
tr I -< < í . • 

U N H ü R JÉ 
e i S T O R l C O , E C H R O N O L O G I C ^ 

Q U E N A S E X E Q U I A S D O F X C F L I P » ' 
e R e v e r e n d i f l i m o Senhor Jtíiípr ' 

D.FR J O S E P H JVi m 
R I B E I R O D A F O N S E C A E E '0'A,\ 
j . C B L E B R A D AS 

JNa Igreja do Real Convento ri, <; v -r -
de Lisboa un d o « 

XE,.* / -1 o -:r '' ' 
O M. «., P ; _ , 

F* FRANC f : VTFR 
D E S A N • A ' 

Menor ohfervante da Província derun • j 
mero da Aeadcmia Rea? £ Z H f â d < 

OFFEREC1DO , E VEDICJBO 
S E N H O R 

MARTINHO 
D A R O C H ; 

Fidalgo da Cafa de S. 
"a Ordem de Chri, . ..Vm . 

da Conjctemia • 4in. 

Na orne. dos L I S B O A , 

I 



209 

A O S E N H O R 

M A R T I N H O VEI V 
1 ) A R O C H A O L D E M B O U I I 

1'tdelgo da Cafa de S. Mcgejtade C 
(eyo na Ordem de Chrijto , , Seer r , 

fa da Confciencia, e Grdt-

S O N ' 

E n h o r , c o m o s >• ,ue e f l e E l o o ! 0 

o e m a n i f e í t e a todos e. . - J 0
 b 

AíTim c o m o por mim f o j c i ta ' ' 
Por dar-vos p.oíto, proirpta i i icnt 

D o opplauio univer fa l naõ defconf ir 
Por fer ao v o d o N o m e c c n f a g t o 
F m quanto for por Vós pat ine 
I )a cr i t ica naõ t t m o o dc/afio 

P r o t e g e y , e arrparay de toda a I 
A s ac^Ces de hum Pre lado já 
N a s quaes nunca terá domini 

S e por mim naõ merece e f te T r a n í u n t o 
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LICENÇA 5 
D O S A N T O O F F I C I O . 

yippnvaçaZ do M.R. P. Mefln Fr. Manoel da Ani 
nunciaçao , Religião da Sagrada Ordem dos Pre-

gadores , Qualificador do j'. Officio, ú-c. 

I L L U S T R , E R E V E R . S E N H O R E S . 

N™ Fúnebre , que recitou o 
M. R . P. Méllre Fr . Franc i lco X a v i e r 

e S a n t a T h e r e f a , nas Exéquias do E x -
ce l lent i í l imo, e R e v e r e n d i f f i m o B i f -

p o d o Porto D. Fr. J o f e p h Maria R i b e i r o da 
i onfeca e Évora , ambos F i lhos dc N o l l o Pa-
dre S. F r a n c i í c o , naõ encontro coufa a l g u m a , 
porque fe faça indigno da l i c e n ç a , que perten-
de para (e dar ao pre lo ; porque naõ tendo 
coufa , em que fe opponha aos D o g m a s de nof -
ia Santa Fé Catho l i ca , tem muitas exce l len-
c e s em credito de (ua R e l i g i ã o S a g r a d a , co-
mo largamente d i fcorre leu A u t h o r taõ dou-
to como erudito A c a d ê m i c o da R H i f t o r i a 
P o r t u g u e z a . E como cite taõ notii o f o Acadê-
m i c o exhaurio nos Teus e levados conceitos io-
dos aquelles predicados , que aco - nha'rao 
em vida , e na morte ao Excel lent 'lis:: . ,<• 
Reverend i f f imo B i f p o D . Fr . J o f e p h Aiaria K i -
beiro da Fonfeca e É v o r a , naõ rr voulu-
S a r > para que eu pudef le d i z e r , 

leu 



o feu p r o p r i o N o m e me podia i fentar da ccn-
l u r a , alliin c o m o me naõ d t i x o u ler leu t 'a-
n e g y r i f t a : 

Pt tfjtiterai nun plura hqui, deinctpsqut filtre , 
Nam fails j/JUTHOR ÍS tlicn e NOTNEIT °rat. 

F,(te o meu p a r e c e r : e VolTas I l l u í l r i f í m a s , 
t R e v e r e n d i l l i n i a s nisndaràõ o que forem fer-
\ i d o s . S. D o m i n g o s de L u b o a 1 0 de D e z e m -
bro de 1 7 5 i . 

Fr. tj\>lanoel da Slnnunciaçaõ, 

VI f ta a i n f o r m a ç a õ , pòde- fe imprimir o 
l i log ío l unehre , que le apprefenta , e de-

pois vol tará confer ido para fc dar l icença, que 
c o r r a , íem a qual naõ correrá. L i s b o a 12 . de 
D e z e m b r o de 1 7 5 2 . 

Fr. R. Alencaftrt. Sylva. Abreu. Ftes. 

Tngozo. Sylverio. Lobo. 

D O 



D O c , l D T N i Â R Í O . 
.pprovaf* d» M. R. P. Meftre Doutor Fr. Pe.it 

Joftph tjíi es, Rehgiafo da Ttrttira Ordem, 

E X C E L L E N T I S S I M O S E f 

N E f t e E l o g i o Funebre , 
C h r o n o l o g i c o , de que Voífa i \-cel 
lencia ine manda Ter c n / o r , naõ i, 
contém couía a lguma , que le oppo 

nha aos D o g m a s da K e l i g i a õ , pureza da Fé 
e bons coltumes. I d o h e , o que d e v o dizer : 
V o f l a Exce l lenc ia , como c e n l o r d e f t a o b r a ; ; 
qual naõ faço e logios ( como he c o í l u m e ) po: 
naõ confundir o officio de ccníor com o de pa 
negyr i f ta . Mas naõ fa raõ fa l ta ao A i 'ior O' 
meus e log ios ; po is publ icando-fe eft ' S-. • j 
íima Oração por meyo do prelo , cauí lhi 
raçaf í , e aíTombro aos mais eloquent 
r e s ; e feraõ tantos os panegyr i f tas d «Vrho 
quantos forem os Lei tores defta ele 
e hl dórica Oraçaó. [ifte o meu pare 
cel lencia man lará o que for fervido, 
de D e z e m b r o de 1 7 5 1 . 

Fr. Pedro Jo/ 

VIfta a informaçaõ, póde-fe imprimir o pa 
pel , de que fe tratai e deoois torne para f. 

lhe dar licença para correr. L i sboa 18 de D^ 
zembro de 1 7 5 * . 

D.J. A.dcL. 



D O P A Ç O . 

'dpprovtçao de M. R. F. Ms/ire Thcodoro de Almei-
da, Lente aüual de Filojofa na Congre-

gajaõ de ò. tilippe A « < , ú C. 

S E N H O R . 

OB f e r v a n d o os precei tos de V . M a g e -
l b d e li e l l c E l o g i o Fúnebre , que fe 
appreíenta : e ao meímo tempo , que 
finto naõ achar expredoens taó f o r t e s , 

e e l e v a d a s , que dem a entender o a l to concei -
to , que delle f o r m o , receyo , que as palavras , 
de que u f a r , naõ tenhaó aquel le ar de veri í l i -
m i l h a n ç a , q u e h e p r e c i z a para conci l iar o c re-
d i t o dos que ouv i rem eí le meu parecer . S o -
m e n t e d i g o , que fe o g r a n d e H e r o e , que he 
a u u m p t o delira O r a ç a õ , fe governal le pelas má-
x i m a s do m u n d o , e a fp i ra l l e ambic io lamente 
it g lor ia mundana , podia e f t imar a fua m o r t e 
mais , que todas as f e l i c idades , a que o levan-
tou em vida o feu m e r i c i m e n t o , íe loubef le , 
que depois de l i a havia de ter hum tal Orador . 
A s honras , de que em v ida o privou a lua hu-
m i l d a d e , ou a inveja dos h o m e n s , ou a f o r -
tuna fempre def ígua l aos mer ic imentos , lhe 
re l l i tue agora a Prov idenc ia dando ás fuas he-
ró icas acçoens hum tal Panegyr i f ta ; f e l i c ida-
de tantii mais d igna de le e í t imar, quanto m a i s 
rara em huns t e m p o s , em que ordinariamen-

te 



dí f p r c z a o as rigorofas L e y s , que prefcre-
g r a d o Min i í te r io do p ú l p i t o , e os pre-

ia verdade i ra e loquenc ia , v e n d o í e con-
o o M m i f l e r i o de C h r i l t o a íervir em 
m e s occaf ioens á l i fonja , e á mentira. 

J u l g o pois e f f e E l o g i o d igno de fe imprimir 
nao í o para eternizar a g lor ia do ít 
mas a i n d a , e pr inc ipa lmente para c 
N a ç a õ , pois pof lue ht;m taõ ncbre 
que além de outras muitas p r e n d a s , 
da l i n g u a , no íubl ime do e í l y l l o , 
das p i n t u r a s , na bel la o r d e m , e dei :i< \ 
leu d i l c u r l o , em fim nas be l lezss d e j 0 
quencia , e em todas as prendas de ( - -
g r a d o pôde f e r v i r de exem; s. , o i q i ' 
ze rem occupar taõ Í3grai ' 
rio. E f t e he o meu par . . . t , f l a 
ordenará o q u e for 1 vi U s b o . , 
d o E f p i r i t o Santo 8 de j n t o • !.-.• 1 ' " ' " 

Tbeodoro de yllrrn 

f e pc í la i m p r i m i r , v i f tas s 
Santo Of f ic io , e Ordina- io 
impreí ío , tornará á M t í a p; a l e 
x a r , e dar l i cença , para que 

n a qual naõ correrá, l i s b o 
- 1 7 5 3 -

Marquez P, Ata Cr-

b rmo 



N e m o natus e f t in tei 

qual i s J o f : p / i . Ecc i . c. 4 9 . 

O M O Orador - t n h o „ e-.te 
gar, obrigado • . 'tar r i „ 
g io F u r . . . 
r.< 'Cf . , 
e a fc i ,.» .allar a , i ,~i : n 
ra dt K i iuditor i 

d i t o , taõ R e l i g i o f o , -
d e n t e , com razaõ devo elperar , 

onderrne o excelio nos D i f c , c , r 
o u ç o fe ine critiquem os def 

íunfagra , e of ferece hoje jufl- , sure 
e magoada a minha R e l i g i i . e doura 

nunidade eftas íolemnes h o i „ . i iur.t 
i inogenito dos mortos pela alma do Fx-

ntiílimo , e R e v e r t ndifi mo Senhor Bi ípo 
irto D . Fr. Jo feph Maria R i b e i r o da I-'on-
8 É v o r a , que ha tantos d»r, .-r.mcis, 

b 2 - l a . 



I2 ELOGIO 
e lamentamos defunto , fern fe proporem ou-
tro Hm os meus K e l i g i o f o s Prelados nefta pu-
blica demonflraçaõ , que fazer patente, e ma-
nifefta ao mundo t o j o , a fua exemplar pieda-
d e , a fua exceíliva d o r , o leu profundo reco-
n h e c i m e n t o ^ lua interminável faudade , ajun-
tando ao fuft>a;;io dos vntos o facrificio das 
l a g r i m a s , na irreparável perda de hum Irmão 
on-, : is a m á v e l , o mais benemér i to , e o mais 
digno do leu a m o r , da lua ternura, da lua me-
moria. 

T u d o , quanto vejo , e obfcrvo nefta fúne-
bre c.-remonia , me c o n f u n d e , me a l f o m b r a , 
me enternece , me atemoriía : atemorifa-me 
a imagem do efpeétaculo , enternece-me o lu-
g u b r e d o canto , afTombra-me a melancolia do 
luiSto, confunde-me a horrorofa reprclentaçaó 
do Tumulo . T u d o alii he documento para a 
v i d a , tudo deíengano para a morte , tudo avi-
í o p a r a a conta, e tudo deípcrtador p i ra a eter-
nidade. I \ i J o alli mudamente nos efhí dizen-
d o , que as grandezas, que as honras , que as 
for tunas , que os empregos , que as dignida-
des , e glorias deite mundo naõ (,ao m a i s , que 
c inza , e pó , miíeria , e v e n t o , f u m o , e vai-
dade. 

Grande materia , e grande a flump to para 
humilhar , e abater a íuberba , e imprudência 
lio feculo , (e eu me n i õ achara obr igado a ler 
hoje ncltc lugar mais O r a d o r , que P r e g a d o r , 
e a taliar fomente nelte dia das virtudes de 

htun 



F U N F . b r fí. 
" I " ! r e r ó e , a cujo incomparável m 

; »»'» lo devemos hum voluntár io t 
' « . { e m termo , fenaõ também 
scriíicio de louvor (em adulaço • 

o íncenlo das noíías or.içoens 
Altar ao M age (tolo T r o n o do lVev d „ . 

J e c u l o s , vamos de longe prevenindo a t-\ -I ' 
g io la attençaõ de taS d o u t o s , e i l lu í lu • 
vintes com a noticia da ordem , que levr 
g u i r , e guardar no a r t e f a f t o deite 
F í o p i o . 

Fa l ia o Author do Eccle í ia í t ico n , 
vras do meu T e x t o de J o f e p h , (iJho ... 
e d i z , que naquella idade e nnqnel 
que era no anno 2290 C-- mu- e 
t e s d e C h r i f t o najce H - \ p . r e c è r a „'* 
rerr - - 1 1 as quahdad nci. • cie Í 

ifto roelmo, ,?0 v . " > . 
. de J o f e p h fii , 
F ier i ta , direy . | , 0 je de J 

F r a n c i f c o , que ft,y o J a c o b da í . . . ' 
Minguem appareceo em Fort n'til 
om as qualidades , e v i r t u j 
ilentiOii.no J o l e p l i .• J o f e p h filho de j 
teve no feu tempo (emelhante • . !, 

: lia ; J o f e p h , F i lho de Franci fco naõ te-
• eu (eculo (emelhante em Portugal , 

ara procedermos com c l a r e z a , e com 
ia ordem , confiueremos noffb F x -
ffimo J o f e p h , F i l h o de F n. n o s 

r iofos eitados da fua a-



I2 ELOGIO 
no eftado de R e l i g i o f o , no eftado de Miní-
j t r o , e no eftado de B i ípo . N o eftado de R e -
l i g i o f o veremos como toy as delicias da fua 
Ordem : no eftado de Mini i l ro veremos como 
f o y a honra da f u a N a ç a õ ; e no eftado de B i f -
p o veremos como foy o amparo da lua Dicrce-
f e . N o eftado de R e l i g i o f o foy as delicias da 
fua Ordem pela b e n e v o l ê n c i a , com que go-
vernou os feus fubditos. N o eftado de Alini-
iVro foy a honra da fua Naçaõ pelo zeio, com 
<)ue ferv io ao feu Principe. N o eftado de Bi f -
p o foy o amparo da fua Di tce ie pela charida-
íle , com que tratou as fuas ovelhas ; e em to-
dos eftes tres eftados o admiraremos reveít ido 
daquellas e m i n e n t e s , e heróicas qua l idades , 
que o conftituiraõ na vida hum Superior G e -
ral fem e x e m p l o , hum Mini f t ro Plenipoten-
ciár io fem igua l , e h u m B i f p o R e g u l a r fem fe-
inelhante. 

Ef ta fera a materia do E l o g i o F ú n e b r e , e 
C h r o n o l o g i c o do Excellent i f l imo, e Reveren-
dilTimo Senhor D. Fr . Jo feph Maria R i b e i r o da 
E o n f e c a e Evor3 , Ee i tor Geral Jubi lado na Sa-
grada T h e o l o g i a Efcholaft ico-Polemica , Pre-
fe i to das Salinas de todo o Eftado Ecclef iaft i-
c o , CommifTario Gera l ela C u r i a , Procurador 
Geral de toda a Ordem Sera f ica , Ex-Miniftrr» 
G e r a l Apof to l i co da mefma Ordem , C o m m i f -
f a r i o , e Super ior Geral da Familia Ultramon-
t:inn, Gonfe lhe i ro Ául ico do Imperador C a r -
los V I , e de E J R e y de Sardenha , Nobre Pa-

tricio 



f ú n e b r e . 
tt ' .io V é n e t o , e R o m a n o da p r i m e i r . t r - . r 4 
i-en.,: -ia , Profe f lor pub l i co da Hi f tor ia Ec-

c a , A c a d é m i c o da R e a l A c a a dt' 
i l , da Arcadia em R o m a , e ^ : í ! 
lemias de Ital ia , e Principe d . . . 
T o f c a n a , C o n f u l t o r da S a g r . 

„ t ' 1 0 d o í n d i c e , das Indulgências 
t o s , das R e l í q u i a s , único Votante d 
gaçaõ C o n f i f t o i i a l , Examinador de 
A r c e b i f p o s , Deputado da fuprema 
Jnqui f íçaõ , T h e o l o g o do C o n c i l i o L a i c i . ^ a 
í e , ce lebrado por l i e n e d i a o X I I I . Mini f t ro P le-
nipotenciár io de Sua MageC-idi ideliífima a o 
1 apa C l e m e n t e X I I , B i ' d : Di "efe do P o r -
to , do C o n f e l h o ic i K , i te ao S a -
cro Soberano Soi 1 

E f p i r i t o de Deos , ' '<-.<• -,onr.. J o r , f a -
zey , que tudo, o qu ; Ííi h o i a á f o m -
bra do A l t a r , e daqu :; - . • lacrif icio in-
c ruento , tenha o c a i a i ' . , e a unçaõ da v o f -
fa Div ina g r a ç a ; porque f ó aflim poderey ne-
lte E l o g i o obiervar perfe i tamente aquella o r -
d e m , e l e y s , que pre/creve a d i f f i c i l , e fub l i -
me arte de compor , e tecer com deceneia f e -
melhantes Oraçoens : e fó com eíte foccor ro 
poderão ter as minhas palavras a p p r o v a ç a õ na 
g<t j o C e o , e na Igreja da terra : que e u 

« a 1 3 P a r t e , Dens , e Senhor de t remen-
e f tade , farey quanto po :.;r p : co lher 
: io lo jardim da e loqi i ' i i i.: C h r >J. to -

je l las flores, que ' : fr,. 



I2 ELOGIO 
i r e o corpo d e f u n t o do meu H e r o e , a quem 
nada ficou depo i s da morte d e t o J a s as hon-
ras , e fortunas da v i .a • qu ; a memoria do 
que f o y , e aquel le f u n e í l o E p i t á f i o , que mal 
f e pôde ler entre as hor iorolas íombras daquel-
le l u í t u o f o M o n u m e n t o . 

Cl IR ISTO RESURGENT2 
S. 

Pojl funus folum fuperefl mihi trifle fepulchrum: 
Gloria, lama , Decus jam periere (imiti. 

F.xcellentiiTimo H e r ó e , a cuja f a u d o f a , 
e tr iunfante memoria coníagra hoje o nol-

f o reconhecimento eítas f o l e m n e s , e publ icas 
i le 'monftraçoens, permitt idas pela I g r e j a , au-
t h o r i z a J a s por todas as íociedades L u t e r a n a s , 
e introduzidas pela p iedade Chri íhía , foy hum 
ciaquelles homes extraordinár ios , hum daquel-
Jes e ípir i tos naõ c o m m u n s , que a prov idenc ia 
<ie D e o s de t e m p o s em tempos faz apparecer 
rio mundo , p a r a exa l taçaõ da lua g l o r i a , para 
c r e d i t o d o feu poder , para mani fe f taçaó dos 
íeus c o n l e l h o s , e para t r iunfo da lun grandeza. 

O melnio na íe imento do nol lo Exce l l ent i f . 
í i m o j o f e p h he a mais ev idente prova delta 
ineonte í tave l ve rdade . N a f c e o ef te novo Sa-
muel , cuaio p o r m i l a g r e , d o l e y o de huma 

JVISy 

P R I M E I R A P A R T E , 



f i r \/ V £> r? y 
reputa d a eftcril r • . ? 

t e - f l a / d e N o S L ^ ^ r C r ^ C ^ r 
at üe fcvora deverão «UÍ honeftn.» _ „ ,— 
n o s P a>' s * ^ p i r a d a poíTe de h u m i l h o ? que 
inereceo, e recebeo todas a s bênçãos d o c l o 
Patria T " ' " T i d a d e » « ' " . L m o a S Patna , a honra da íua Famíl ia , e o Aílumo-
to dos elogios das pennas Ertrangeiras P 

Succedeo eíte prodígio do leu vcnturofo 
nafcimento na Cidade , e W c r f i d . d e £ 
A , ' t P ' e

J
M « r ° P o l i da Província do 

A n^nh l l e m ^ Dezembro do anno 1690. 
nrefi i - r e ' 6 ° í e m ° r d e D e o s for™ « que prefid rao fenipre á íua ed»c.ç9Í? ií • • • • = 
prime.rr- lições das - • n 
Coli io d V ' ° 
R e i i , )s d , C efe , '' " ' S 

gran, idade íua 
que I 

D 
„ „ , ... - - " " a l e i s an-
nos n. . . , , „ u outras Efcholas, que as pu-
blicas delia Rel ig iofa Sociedade Nellas to-
mou O Capel lo de Mertre em Artes com gr . 
de. louvores fie íeus Meftres, e com applau-
lo uni verfal de todos os íeus Collegas, e j e 

\erlidade. Foy admirado em h u m a i d j J e , em 
que muitos outros dos meímos annos , ainda 
nao fao bem conhecidos : antic , r,-
prudência ao ufo da razaõ. J .,z 
dar conlelhos em tempo, qu 

C ;„ 



jfS E L O G I O 
via apenas o j u l g a v a capaz de 05 receber . 
L o g o de fde os (eus tenros annos (oube regrar 
Os mov imentos do feu c o r a ç a õ , e moderar a 
a t i v i d a d e , e impul íos do (eu e l e v a d o e lp i r i to . 

A i n d a naõ tinha completos i3 annos , quan-
d o o mandaraó i e u s ' v i r t u o l o s Pays eftudar a 
Jur i fnrudcnc ia Canónica na a n t i g a , e ce lebre 
U n i v e r í i lade de C o i m b r a , donde tem f a h i d o 
m a y o r e s homens , que os que produzirão as f a -
inr -h ; E lcho las de A l e x a n d r i a , f ecundi f i ima 
may de tantos S á b i o s , nos pr imeiros f e c u l o s 
do C h r i l t i a n i f m o . 

Poy grande o progreíTo, que f e z nefta fe ien-
cia , e luzidi l f imos os a í t o s , que nella o f ten-
tou para tomar o capel lo de D o u t o r , de f o r -
t e , que bem podamos dizer fem l i fonja , e 
f em encarecimento , que j á naquella idade ti-
nha D e o s depof i tado na íua percepção , e f e -
J i z memoria o p r e c i o l o , e importante the fou-
ro das Decretaes de G r e g o r i o IX , das C l e m e n -
tinas de C l e m e n t e V, e das E x t r a v a g a n t e s de 
J o a õ X X U . 

Mas c o m o aquelle S e n h o r , que e leva os 
h u m i l d e s , e humilha os e l e v a d o s , o tinha e(-
c o l h i d o , e def t inado para gozar fora da fua 
patr ia as grandezas , e re fpe i tos do Pay dos 
c r e n t e s , as f o r t u n a s , e c íhmaçoens de J o f e p h 
filho de J a c o b ; por hum i m p u l f o , e enaoçaõ 
fuper ior fe embarcou, de Lisboa para R o m a , 
com o I'.xcellentillimo D. Car los de M e n e z e s , 
hoje V e j d o r da Auguíl i i l ima R a i n h a R e y n a n t e 

J N . Se-
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ora , que Deos guarde , a r - : i:nii í 
i o , fendo ambos Col legas 

i idaae de C o i m b r a , a m o r , confi- . n t , 
maçaõ ; e logo que chegou áquella rm 
oblervancia de hum v o t o , que havia feito na 
viagem a meu Padre S. F r a n c i f c o , por cauía 
de huma perigoía , e mortal enfermidade, que 
nella padeceo , pedio com efficacia , e perfe-
veiança aos Prelados iuperiores da Província 
R o m a n a o Santo Habito do Pay dos Pobres , 
o qual fe lhe concedeo (em a menor difficul-
dade por intercellaô, e officios do Reverendif-
ílmo Fr. Franci fco Dias , a quem o havia recõ: 
mendado com muito empenho o Illuftrifl imo, 
e lixcellentitEiüO Marquez de A! ran t o Rodr i -
go Annes de Sá Almeida e Men es , • < (n-
baixador li. racrdinario r.ai t- li.. { j o 
Mundo C h ri ft So de Sua Mageftaue Fiei 
ao Papa Clemente X I , declarando-' ~ ,-ja 
invariavel v o c a ç a ó , c ao melmo ter itte-
ftando a lua grande capacidade , e ncre .. •• 
mento. 

Fez o feu Nov ic iado no Convento da C i -
dade de T i v o l e , e acabado o anno de appro-
vaçaÕ, veyo para Roma paia os Eft».: 
raes de Ara-C«x;li , e alii eftudo a , 
a Filolofia , e Theolog ia da I ..la •">•» 
O r d e m , e fe dii l inguio de lodos . •» ' ' •:>«. 
difcipuios pelo grande engenho, e ugi/Ou/a , 
de que era dotado , de lorte , que na.l (o os 
íc*us contemporâneos de varias Naço< - (enaô 

c Í . : ;u 
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também os feus mefmos Mef lres , e ainda os 
mais egrégios profel lores deita Div ina Sc ien-
cia da mefma F a m i l i a , lhe chamavaõ o E Í C O -

tinho Portuguez. 
F,m at tençiõ á capacidade da lua grande 

alma lhe fez o Papa 'Clemente X I a honra , e 
a mercê , fem e x e m p l o , de o nomear por hum 
l í r e v e , Pre fe i to das Salinas do Eítado da Ig re -
ja , lendo ainda Eltudante T h e o l o g o , o que 
fu fe i tou nos coraçoens de alguns efpir i tos ma-
lévo los imprudente e m u l a ç ã o , e indi lcu lpave l 
enveja pela preferencia , e efeoiha , que d e l l e 
fi/era o Papa para aquella Pre fe i tura , e fe en-
tão naõ foy vendido , como J o f e p h filho de 
J a c o b por feus i rmãos, com tudo naõ lhe fa l -
taraõ I fmael i tas . que o defejaíTem comprar pa-
ra o f e rv iço da Ç o r t e de Faraó. T e r r i v e l , e 
dete f tave l paixaõ he a da enveja / 

A c a b a d o o feu t e m p o de Eltudante T h e o -
l o g o , nas primeiras oppol ições , que fe fegu i -
raõ foy inítituido L e i t o r geral de F i l o f o f i a 
com todos os v o t o s , e grande honra f u a ; no 
m e f m o Convento de Ara-Coel i em R o m a , aon-
de preiidio no fim dos tres annos as mais dou-
tas , e brilhantes C o n e l u f o e n s , que nunca fe 
prefidiraõ em toda a Ital ia iiaquella fciencia , 
tanto pela efeolha , e numero das T h e f e s , co-
mo pelos fortes , c authori fados Arguentes , 
que t e v e , dedicadas á Mage í tade Auguíta d e 
b l R e y D . J o a õ V . dé immortal r e c o r d a ç a õ , 
l í l iüuido a eíte f a m o f o a£to o Embaixador de 

Portu-
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- > : g a l , o do Sacro R o m a n o Imperi . ,>. d c 

.a , o de Ca l l e l l a , o de Sardenh; , ... ' 
V , e o de M a l t a , onze C a r d e t . 

Prir .cipes R o m a n o s , innumeraveis Serilio 
e M o n í e n h o r e s , e m dtas outras Perfona-. 

h e g u l a r e s , e Eccleí i a f t i cas , r e f p e i t a v e i s 
o ' . s , tanto pelas fuas letras , quanto pelos 

í'et.>s e m p r e g o s , e lugares. 
N o s m e f m o s E f t u d o s G e r a e s do f o b r e d i t o 

) de Santa M A R I A ad A r a m - C o e l i , 
' , depois nomeado Le i tor de Pr ima de 
T h e o l o g i a , e nel la C a d e i r a jubi lou , íendo ao 
m e l m o t e m p o Secretar io G e r a l inl í i tuido n o 

'•• G e r a ! . - I , P íe R<-l<-hrou em R o m a no 
anno 1 7 1 1 , em que pre í id io o Beati f l i rno Pa-
dre B e n e d i f t o X I i l de boa m e m o r i a , e foy 

'ur.. . G ..(•»' o ' ' ..r • . . & • 11- . . • • • • • . 
i 'adre F r . * . n.-jnço d.- -.•. 0 : . .ourtnç . ! "•• ..-a 

; depois Carde:* . 'n u :'.m 1 ÍV. 
t i t i ce , e nef te labor;- . ! • .tif- t. 
o noílo E x c e l l e n t i í f i m o J o l e p h para outros ma-
j o r e s , pela e x p e d i ç ã o , e independencia , que 
í empre le admirou na fua Secretaria Gera l . 

D o e x e r c í c i o , e fiel admini í traçaõ d e f l e 
e m p r e g o paliou g lor io famente , e em poucos 
t ' ; C o m i l l a r i o G e r a l da Cur ia , ao 

e Pi . • G e r a l , ao de K x - M i n i f t r o G e -
\yOi. até que nas C o r t e s da R e l i -

as em 50 de M a y o do anno 1 7 3 s 
•f» Ps . io T ntif icio Quir ina l pela F a m i ! Ü l -

;0S Obfervantes , 3 R e f o r m 
. Si-
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prefidindo em pefloa o mefmo Santiíf imo Pa-
dre Clemente X I I , foy eleito C o m m i f l a r i o , e 
Superior Cera i da Ordem , e peio mtlmo Pon-
tífice declarado Commil lar io Ap ftolico, c R e -
formador de toda a Seralics Família , quando 
já da melma Sé Apol lol iea !e achava reverti-
d o de muitos outros empregos , e lugares na-
da menos ventajofos , e honoríf icos, tendo os 
Súltimos Pontífices do k u tempo Clemente X I , 
Innocenc io X I 1 í , Ucncdi f lo X I I I , Clemen-
t e X I I , e l ienediclo X I V , que Deos prolpe-
re , empregado o grande clpir ito , e talento 
d o no Ho Excel lenti f l imo Fleróe nos negócios 
da mayor importânc ia , e nas Congregaçoens 
mais confpicuas , e de mayor a u l h o r í d a d e , 
que tem a Curia R o m a n a , como na do Índi-
c e , dos i n d u l g ê n c i a s , das R e l í q u i a s , dos R i -
t o s , da viíita A p o f l o l i c a , do Santo O f f i c i o , 
d o exame dos Bi fpos , e da Confiítorial , de-
pois de o haverem honrado antes com o cara-
cter de Protonotario A p o f t o l i c o lupranumera-
r io , fem e x e m p l o , e com o o ferec imento dos 
B i f p a d o s de Olimo , T i v o l e , e A f l i z , todos 
tres C a r d i n a l í c i o s , os quaes naõ aceitou em 
oblervancia das o r d e n s , e infinuações, que fe 
lhe par t i c ipavas da C o r t e de I.ishoa , pelos 
Mini l t ros do feu Principe natura l , que então 
reli.liaó na C o r t e de R o m a . 

F que dircy a refpeito , do que chrou a 
beneficio da fua Ordem í Nada l i r t y . Digaí í -
tio os C o n v e n t o s , e Flofpicios , que reedifi-

c o u , 



F U N E B R E. 
• novo. Diga-o a fanv , c e 

>*" - ••'<••« J e A r a - C a l i ; «jj . n 0 
os, Capel las , Efcholi 

j a s , que tez renovar. El ie poz fob • ; 
tares da Igreja o Beato André C o n t i , o 'Bea-
to J o ã o do Prado , a Beata Michelina de Pey 
z a r o , e a Beata Jacyntha Maria Marefcori . E l -
ie foy quem folicitou , e feftejou , como in-
caníavel poflulador , as Canonizaçoens de SaÕ 
Jacome da March ia , de S. Frar.cifco S o l a n o , 
de Santa Margarida de Cortona , e quem tam-
bém fez expedir , e divulgar por ineyo da c f -
tampa a Bulla da Aphoteoíe de S. JoaÕ de Ca-
piltrano. 

A ' fua diligencia ao dos 
Privi légios da 1 err - - n o ( n , 
U r d e m , o augmen .-u , achaõ 
os Ef tudos , e Direi) • ovin-
cias Ultramontanas. El ie iH ot i O • m e o - i ' 
mo Efcritor delia ' .etras 
com dezoito vo lumes , que 'já correm eftampa-
d o s , naõ ta liando em muitos outros , que j á 
tinha di fpóltos , e ordenados para os d a r ã o 
p r é l o , Te a morte íenao anticipara á execução 
de « prudentes defígnios , interrompendo 
P r < s , e taõ acertados. 

í . i iolo o a m o r , que tinha á fua 
R ao defeanfou o teu act ivo ef -
P ito naò vio collocada na Igre-
J " in V a t i c a n o , a Ellátua do leu 

a , e em reconhecimento de tao 
filo-
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glor io fo beneficio tanto em R o m a , como em 
diverfas Províncias da Ordem Serafica em Ita-
lia fe llie puzeraó , e levantarão Padrões pú-
blicos , e Buftos de mármore com honrofos, e 
elegantes infcripçõe? , que lhe cftaó eternizan-
do o N o m e , e imniortalizando a memoria. 

A Republ ica Litteraria o aggreg.iu ás So-
c i e d a d e s , e Academias mais i l lu f t res , e mais 
principaes da Europa , c lerá bem rara aquel-
] a , em que o nolTo Excellentif l imo Herôe naó 
f o l i e , ou Soc io , ou Cenfor , ou Principe , ou 
Mecenas , com c r e d i t o , c gloria do (eu R e y -
no , da fua R e l i g i ã o , e da Tua Patria. 

Mas deixando a narraçaõ hiftorica dos fcus 
e m p r e g o s , das fuás fortunas , e das luas ac-
çoens , para os doutos Chroniítas da fua vida, 
entremos a ponderar , que he já tempo , em 
figura , e ar de Orador os frequentes a í los de 
bcnevolencia , que exercitou o nollo Reveren-
dilTimo Commil lar io Gera l Fr. Jo feph Mar ia 
tia Fonfeca e Évora com os feus fubditos no 
eftado de S u p e r i o r , e Prelado de toda a Famí-
lia Ultramontana , da qual foy geralmente o 
a m o r , e as delicias em todo o tempo do (eu 
g o v e r n o , de forte , que ainda hoje em todas 
as Províncias para l.í dos Pirineos , como ein 
Iralia , F r a n ç a , e Germania fe conferva coin 
refpeito a fua memoria , e lembra coin lauda-
de a fua benivolencia . 

Hum a dj.'> virtudes m3Ís ef ienciaes , e mais 
dignas de hum Superior R e g u l a r , e a que f a z 

mais 



F V N £ J R E. , g '.S g loriofo o Caracter de qualquer Prelado* 
e a benevolencia. t í i a eminente virtude, ei-

"? n e ' ° ' M qual idade, he a que faz os Supe-
riores amaveis aos feus lubditos , a inda 'no 
meyo de tudo aqui l lo , que os pôde fazer ter-
ríveis , e deve fazer forrhidaveis, e quando os 
r re lados íaõ b t n e v o J o s , logo nos lubditos o 
temor he defvanecimento, o refpeito gofto 
o íerviço honra, a lugeiçaõ a l iv io , e a obe-
diencia gloria. 

E que Prelado teve nunca a R e l i g i ã o Se-
ráf ica, que délle menos exemplos de feverida-
d e , e r i g o r , que o noflò Excellentif l imo J - > 
l e p h f Reprehendia com manfidaõ, ameaç? ••» 
com modeft ia , cal l igava com miferico-dia, e 
perdoava com clemencia. A porta üa f i a cel 
la , e a do fantuario do Ito peito fempre elfa-
vaõ abertas para todos os lubditos, que lhe 
queriaô fallar. Era admiravel a d o a pa-
ciência , e 3 aftab: de , com que uvia a to-
dos em todo o tempo , z em odo o l u g a r : 
fempre inalteravel a in ia nas íupplicas mais 
importun s , e fempre attento , a que lhe naõ 
elcapaíle da boca alguma palavra eícandali-
zante, ou por menos prudente, ou por menos 
R e l i g i o l a ; accrelcentando a efla paciência, e 
doçura hum modo taõ agradavel, taõ íincerr, 
e taõ obrigante, que muitas vezes penetrava, 
e rer.d-; mais a íuavidade do feu bom modo, 
que as intimas g raças , e benencios, que fa-
z ia , ou deixava de fazer. 

d . Naõ 
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N a ó havia para el le interceíTores mais e f -

ficazes, nem mais p o d e r o l o s , que as lagr imas 
j u f t a s , e (uppl ic j s humildes dos recurrentes. 
Nada com cl le va l iaõ aquelles Prote f tores , que 
com capa , e reprelentaçaó de A i j o s da paz 
co ih imaõ incenfar o throno dos Prelados, para 
lhes captar a benevolência em u t i l i J a d e dos 
feus favorec idos , ou a favor dos leus patroci -
nados T i n h a fempre na mão a balança d a j u -
ftiça para pezar os lacri f icios da o b e d i ê n c i a , 
e os merecimentos dos íacri f icantes. _ _ 

V d i t a v a todas as 1'rov ncias da fua jur i fdi-
ç a õ mais como l'ay commum , que como Ju iz 
p a r t i c u l a r ; mais como amigo , que c o m o Pre-
l a d o ; mais como quem hia a f a z e r g raças , que 
c o m o quem Kin a .vifitar culpas. Entrava nos 
C o n v e n t o s em hgura , e magef tade de V i f i ta -
d o r fevero , e d-Jlles faliia com h o n r a s , c o m 
c o r t e j o s , com applaufos , e com faudades de 
todos os v i f i tados. 

E m todos os Cap í tu los Prov inc iaes , em 
que a i l i f t io , e pref idio, exhortava pr imeiro os 
C a p i t u l a r e s nas previas c o n f e r e n c i a s , que fa-
zia , que c lcolhei lem o mais f á b i o , o mais pru-
d e n t e , e o mais b e n e v o l o , que e í l e h e o me-
l h o r , como diz Santo A g o l t i n h o , para a d ig-
n i d a d e , e emprego de Min i l l ro P r o v i n c i a l : e 
0 m e ! m o fez lempre nas occalioens de promo-
v e r ON' Lentes nas Cade i ras de Artec , e de 
1 heo log ia . 

Fara dür e x e m p l o aos fcus íubditos nunca 
fa l tou 
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• a..:cu aos adlos da C o m u n i d a d e em C'- ; 
p a r t e , que e f t i r e f l e , quando o naC ci 1 m^a 
v a õ as grandes occupaçoens do íer oih- so « 

pre za i í l i í lencia das Congrega ' , / .' , tc 
Cj'ieera D e p u t a d o , f endo elle mefm p» 
- > ns ob lervanc ia da Di íc ip l ina , que manda-
v a o b í e r v a r , e o pr imeiro na pratica das L e y s , 
que p r e f c r e v e m as C o n f t i t u i ç ó e s da Ordem , 
e e l le queria , que R e l i g i o f a m e n t e fe prat ica l -
í e m . E aflim a r m a d o de Huma Ley de equida-
de , e a judado d o feu def interef le n a t u r a l , te-
v e o g o f t o , e a fortunf» de conferva r , e g o -
vernar a lua O r d e m c o r t r a n q u i l l i d a d e , 
e bom e x e m p l o , e a v i n u ; ^ f a ç a o de naó 
ter em t o d o o t e m p r 
r i o , nem q u e i x o f o s , • • J e í c o n u 
p e l o contrar io foy . e as c 
todos os feus í u b d i i o s , !in>*nv 
d o , e benevo lenc ia lem coai qu 
pre os tratou , e (empre os ter . i o , com;, 
m u i t o bem labia , que os Prelad. cm 

faó imagens de D e o s , em quanto • 
os - " o s , e oceaí ioens de tazer b e m , e e m 
quj . i t i : • h — s m , que a Prov idencia do Se» 
nh:if r. .es os naõ e leva áquel le eini-
neiitf I . naõ para o e x e i c i e i o da c le -
11 / c n i g n i d a d e , v i r tudes inlepa-
1 ooni fuper ior . 

d 2 S E G U N 
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S E G U N D A P A R T E . 

P Afiemos ag i ra do Glauftro á."Corte, ou 
para melhor d i z e r , cortíidcremos, e po-

nhamos a Corte dentro do Claultro , c veja-
mos nefta Segunda Parte do Elogio do noiro 
líxcellentil l imo Heróe , qual toy o leu z e l o , 
o feu definterelle , e a fua í i J e l i J j J e no fer-
viço do feu Principe, e c i m o honrou a fua 
Naçaõ no e f ta Jo de Minillro Plenipotenciá-
rio ao Papa Clemente X l l na Corte de R o -
mo. 

N o primeiro de A g i f t o do anno r73^ f o y 
nomeado o noílo Excollentif i imo, e Reveren-
diílimo Heróe pelo Senhor R e y D. J o a ó V, íeu 
Miniftro em Roma , com plenitude de hum 
coder Icm l imite , e lem reftricçaõ para to-
dos os negócios, e interedes da fua Real C o -
roa. O caracter de Plenipotenciário abfoluto, 
e independente de novas inftrucçoens , como 
o teve o nollo Excellentilfimo Miniftro, ainda 
no eftado de R e l i g i o f o , fem fahir dos Clau-
Itros de Ara-C<icli, he o mayor , 1 o mais rcf-
peitavel , que coftumaó dar os Reys aos feus 
vaflallos , como dizem Wichfort , Grotio, Mal-
vezzi , e Iioccalini com outros muitos Meftres 
da Politi ca , pois coftuma ter elta ordem , e 
clalle de Miniftros huma pleniífima, e amplif-
íima authoridade para fazer ajuttes, e trata-
dos em nome dos ieus Soberanos, como fe el-

Ics 
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- TIOS em pef íoa aflifliflVm ai jy, s ' 

encias para a lua ultima rnndui .i 
carat ler deo o R e y dos Rey . , M . 

a muitos outros Pat r ia rcas , e 1 ' ro fé .á s 
na L e y Efcr i ta , de quem le íe rv io para fazer 
declarar aos Pr ínc ipes , aos P ó v o s , e aos Ma-
gi ítrados da terra a (na v o n t a d e ; e efte rnefmo 
mini f ter io confer io J E S U Chr i í to ao A p o f t o -
lo S. Pnulo , quando o n o m e o u , e inf l i tuio va-
io de e l e i ç ã o , para levar o (eu n o m e , e o leu 
E v a n g e l h o ás Naçoens d o Mundo. 

C o m efte part icular cara i l e r honrou 10 rb.j 
f o Excel lent i f l imo J o f e p h Sua Mageitade i 
t o g u e z a , e n a e l c o l h a , que d e l l e f e z , . .» 
a l to mini f ter io , bem mollrou E I R e y enta6 v 
g r a n d e conce i to , que faz ia-do. (eu talento , 
da (ua capacidade. N a õ fe pode crer qual 
f o y a (ua appl icaçaõ neíte e m p r e g o 
menos (e pôde e x p l i c a r , qual foy a fu„ h, 
ra , qual o feu z e l o , qual a lua fideli • ae 
qual a (ua efficaeia no f e r v i ç o do feu P , ; . . 
e da fua Patria. Per fuadia- fe , que t 
v ia porto naquelle l u g a r , como poz i, < •» . 
ro homem no 'dando para nel le tra >alhar; e 
a tprei v i v a m e n t e , que a fua faude i 
í e,'aõ mais para o p u b l i c o , qi> 

* iprezava certos intertí les delic • 
principal o r i g e m da f r a g i l i d a d e , e uin; 

i " f i ro , e a corrupção total do ».-
f » • ' • " • ' A b o m i n a v a o art i f ic io dar 

is v ã o s , e i n t e r e f f a d o s , que atnaõ a vir 
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tude fó pela reputação, que cila dá , e que cer-
ta,ner,te nunca obraria» bem, lenaõ tiveílem a 
f u b t i l , e indullriula ai te de fazer valer toda 
o b e m , e todas as obras , que fazem. 

Quantos ferviços fez r.o e f t a d o de Miniftro 
Plenipotenciário im R o m a o nolTo Excel len-
tifi imo Heróe , que 11 in duvida nunca chega-
riaó a reconhecerfe cm Portugal, fe os naó pu-
blicafle a trombeta da .Fama , e o ruído dos 
íeus cffeitos ? Dign-o a magnilica C a f a de cam-
p o , que mandou fazer em Palazzola para os 
JVliniftros de Portugal paliarem o V e r a õ , dan-
do-lhe o nome de Palazzevora , cuja magefto-
fa archite&ura compete coin a dos mais luber-
bos editicios de toda a Ital ia. Sempre eftava 
fuperior a todas íquellas honras , com que os 
K e y s coflumaó remunerar os fe rv iços , que fe 
lhes fazem , e naó cuidava m a i s , que em fa-
zer-fe util no (eu Monarca , e á lua Naçaõ, util 
lem interelle da lua pe l loa , e virtuolo lera 
vaidade da fua virtude , fazendo todas as obri-
gaçoens de Miniftro zelante , e de vaíialo fiel, 
í ó pela íatisfaçaõ de lervir bem. E em todas 
as fuas acçoens naó queria outra regra , que a 
iua generoía , e invariável f idel idade, naó fe 
propondo ourro fim, que a utilidade publica, 
nem efperando outro premio dos feus íerviços, 
que a gloria de f e r v i r , e obrar bem. 

Era t a ó e f i i c a z , e-taõ vigilante nos ínteref-
fes do E f t a d o , que pri leria á confervaçaõ da 
fua propria f a u d e , e ainda da íua propria vi-

da 
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da o nter icio, e labyrinthó do (eu mituftetio 
•E ri ten que naó podia fazer a Decs facrifi-

agradavel , que ofFerecer- ' hum -
vida purificada das dependencias do ç 
Sacrificada toda ás vontades do fei r \ 
e as ventagens da fua Patria , e da fua Naçaó j 
e naõ queria outros exemplares , que o melmo 
Fi lho d t ' D e o s , aquém adorava como primei-
ro movei de todas as luas acçoens, e f t rv iços , 
porque era Politico C h r i l l ã o , e Minií lro R e -
l igiolo. 

Os Judeos reconheciaõ a Chr i f to Senhor 
Nof lo , como hum bom Cida laõ. O Pioféta 
Jeremias naõ derramou m-' " r imas , que o 
F i lho de Deos feito hr bre as rum: ! 
da fua Patria. Que .ei i. . 
fo Salvador do ge. a pre: ni» 
as d i fgraças , e afh ieu 
T a õ fiel ao Principe .11 á fua . u;aõ, rsaíí 
temeo irritar contra li a enveja dos F. . " i feus, 
dt ffendendo os Direitos do Cefar . E quando 
morreo por nós, como v i í l ima univerfal no 
C a l v a r i o , q u i z , que o mais amado dos feus 
Evangeli ftas nos deixafle eferito no L i v r o do 

para e x e m p l o , e documento de 
i ftros, que elle morria elpecial-
ia Patria , e pelos feus naturaes. 
ixcel lentiíFimo J o f e p h , como Mi-
, penetrado deftss •• ' , ex 
f aude , e a fua a err 

ioens nas jornada, 1 pe 
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los ardores das calmas no V t r a õ , e pelos ri-
gores do trio no Inverno ao Sacro Palacio Pon-
t i f íc io , de donde muitas vezes fahia com fe-
b r e , fó a f i m de fazer guardar , e refpeitar em 
R o m a o decóro , e M a g e f t a d e da C o r o a Por-
tugueza , e ad iantar , e concluir a s d e p e n d - n -
cias de liuma N a ç a õ , que na C o r t e Pontif ícia 
dev ia fer attendida , e coníiderada , como a 
m a i s benemerita da l iberal idade das fuas G r a -
ças. 

Quem mais h á b i l , e mais capaz para negó-
cios g r a n d e s , que hum Sábio Jur i fprudente , 
que hum per fe i to T h e o l o g o , que hum exper i -
m e n t a d o , e re fervado Pol i t i co ? Quem conhe-
cia melhor , que o nof fo Exce l lent i l l imo J o f e p h , 
o gênio dos Miniftros , com quem tratava , e 
os t e m p o s , e a C o r t e , em que re f id ia? Q u e m 
prev ia de mais longe os fuccc í los , e contin-
g ê n c i a s ? Quem arbitrava meyos mais feguros 
para evitar todos aquelles inconvenientes , de 
que ordinariamente íe acomp nhaõ todas as 
em prezas grandes, arduas , e di f f icultofas ; íèm-
pre l i v r e , e acautelado nos feus D i f c u r f o s , e 
nas fuas conver façoens , e fempre g r a v e , mo-
desto , e c i rcunípecto nos íeus requerimentos. 
T a õ m o d e r a d o , como f o r t e , taõ prudente , co-
mo infinuante nas fuas propofiçoens , e repre-
fentaçoens , ou foíTem f u r a s immediatamente 
ao Papa , 011 fol iem feitas aos íeus E m i a e n t i f -
f imos Secre tár ios , ou primeiros Mini ítros d o 
Vat i cano , o f tentava hum tal ar de re fpe i to , e 

de 
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- I f p c c ç a ó , e a o mef 
e de í abedor ia , que ei 

;"'>, e :m pouco tempo torna' e todos os Palatinos hu 
:ndente i n a m i f f i v e l , adq. r J ,- ',,>. 

••* -mcacia , e loiça das I , u.i 
razoens , como M m , f t , o perfe i tamente inft .uí-
d<>, nao lo nos interelles dos Príncipes em ce-
rai fe nao também nos de cada hum em par-
t i c u l a r , nao ío nas dependências do Príncipe, 
a quem f e r v i a , íenaõ também nas de t o d . s os 

í m c r T n . . C " m q U £ m f e U ' 'T 1 U P ü ü i " t c r a lgum intere l le , ou negociaça 
M u u o s Monarcas , d e f t e 

grande homem tal cr • >,, „ . , „ 
lua capacidade , e ta 
va incellantemente . " .. ' 
le fizeraõ dilti . c t j s , ~ ' . V 

e lhe confiaraõ negocio» • -J ,< . J 
d e f e m p e n h o , c o m p o f i ç a » , e j 

O Imperador C a r ! „ s V I , o s K e y s de Fr.m-
ç a , de Pulonia , de Sardenha , a Republ ica de 
\ eneza , e o m e f m o Senado R o m a n o coníul-
t?-n„ o noíTo Exce l lent i í l imo Aliniítro nos ma-
>': e dependências dos (eus h'f-
J arregaraó muitos , e d ive i los 
J is G a b i n e t e s , e i m to,los tra-

ere/lou c«,m t , õ fe l iz íuccéílo, 
er ;ddde , que as roturas da R e -
ana em R o m a , , : u s 
e a S é A p o l l o . n'.a, 

e <* m lis 
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e mais annos , as differença; da Corte de Vie-
na , e de Polonia foraõ inteirainenie compo-
rtas, conclui.las, e aiufladas com grande glo-
ria l u a , e lati.sfiçaõ de todas eftas l>otenc as 
inierel f idas ; e o que mais he , que achando-
le t fio g n n d e , e R e l i g i o f o Horóe ao mel.ii > 
tem,)'» fervia l-i em Rosna a ran'OS Soberanos 
l 'U ' 3 igei-os, em dependências diverfas , nunca 
íe emb.raçou, ne'sn confundiu, nem e q u i v o c o j 
os negocio; nuns com os outros , antes de to-
do;. r. n lia conta ti Imente com decoro, e triun-
fe: das Potencias intered ntes, e empenhadas, 
corno fe vio no aj.j(lament» do C a p e l l o do 
J-minentilfinio C a r d e d Bicchi , que deo ocea-
liaõ a hum eflrondolo rompisnento de vinte 
ânuos entre Portugal , e l l ama , e a elle le dc-
v e o , pela fua inc imparável acTrividade, e (ciên-
cia de Corte , a conclul.iõ de hum negocio, que 
nenhum Politico da (iuropa julgava poderfe 
concluir pela repugnancia , que moftrava o Pa-
p.i Clemente X I I . 

Por elle f e r v i ç o , OH para melhor di?.er, 
por <-ile n iõ cOerado tr iunfo , me eceo o nof-
ío F.xcellentiflimo, e prudentiflimo Minií lro 
inexplicáveis acclamações de todos os apaixo-
nados, e fohre tuiio a honra de huma carta 
de agradecimento de E I R e y D J o a ó o V. de 
eterna Isiadade, firmada pela fua propria R e a l 
mão , e foy pelo rnefmo Senhor nomeado-Car-
deal por duas vezes , a primeira em 8 de ja-
neiro ue 1 7 3 2 , e a fegunda em 3 de Outubro 

de 
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4 ; honra, que naõ aceitoi 

neíma Coroa , a quem fei 
nveniente naquella conjur 
tia íua Eor te ; e por naõ 
nlenrimento de EIRcy fe 
também com 3 devida mi 
, que Sua Santidade lhe 

1 1 — nçaõ dos lerviços, que I v 
Sé Apoftolica no leu Pontif icado, preferindo 
o reípeito , a attençaõ, e a fidelidade, que 
profeíl ava ao íeu Soberano, a todas as honras 
conveniências, e dignidades, que lhe rfterecia 
R o m a , íein a fua Real approvaçaõ. Efte zelo, 
e deíinterelle taõ louvável, e fem imitsçaõ, lhe 
obrio o caminho para o eftabellecimento da 
fua f ama , e para a ímmortalidade da íua glo-
ria , a qual lempre o acompanhou , • pezar db 
huma injufta enveja, e de huraa efdandalol'a 
einulaçaõ, tanto no eílado de Miniílro Pleni-
potenciário, como no eílado de Bifpo do Por-
to , no qual ultimamente o admiraremos único 
amparo da íua Dioucefe , pela mifericordia , e 
charidade, com que tratou as luas ovelhas. 

T E R C E I R A P A R T E . 

p M t r e s Mayo do anno 1759 f'>y nomea. 
XT-' >lrt Bifpo ila Diccceíe do Peito o nollo Kx 
ocllcntiliimo Heriíe, pelo Senhor Key [5 Joaõ V 
í-u nugnifico üemfeitor . e i'rotc^Vor Aucufl 
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í f tanJo eile aíhialmcnte fervindo ao mefma 
Senhor de feu Miniftro Plenipotenciário em 
R o m a ; e aceitou eíte B i f p a d o , mais por obe-
diência , que por outro algum'motivo , faben-
do-ie muito bein haver eile recuzado ti es Bif-
pa os Cardinalícios, que (e lhe offereceraõ na 
primeira Corte do Mundo orthodoxo, como 
também a mefma fagrada Purpura, o que tu-
do confia dasNominas , que teve , e que ain-
da hoje fe confervaõ na mao de hum (eu fiel, 
e apaixonado amigo nefta Corte de L i sboa , e 
delta verdade tenho eu nelte Auditorio telti-
munhas authenticas , e muito authorizadas. 

Sahio em fim de Roma o noflb Excellentif-
íimo Bifpo^ com grande f a u J a d e , e dilgolto 
dos Cidadãos R o m a n o s , e de muitas Perlona-
yens de todos os Eftados, e [erarchias, prin-
cipalmente de todos os feus Re l ig io fos , e Mi-
nillros Eítrangeiros, e chegou a Lisboa ein 18 
de Dezembro do anno i 7 + o . Foy recebido de 
S. Mageftade, e dos Serenilfimos 1'rincipes feus 
I- i lhos, e Irmãos com particulares honras, e 
eítimaçoens. Eoy vifitado frequentemente dos 
Eminentií l imos, e Reverendiflimos Cardeaes 
da Cunha, e M o t t a , do Excellentiffimo Nun-
cio Apoítolico , do txcellenlillimo Embaixa-
dor de f rança , c da principal nobreza, e Per-
íonagens do Reyno. 

Depois de fer Sagrado na Santa Igreja Pa-
triarchal pelo Eininentilli.no, e Reverendiífi-
tno Senhor Cardeal i 'atuarcha D. Thomas de 

Atinei-
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ímc iüa , tendo por aííiftentes os 1 , .-Meot-

íimns,e Reverendillimos D.Fr . Hy lano d S-. > 
la R o f a , Hiipo de Alacao , e D. Fr. Jo: 

ento, Biípo do Funchal , ambo>: , • i, 
xelma R e l i g i ã o , na Quarta Dominga da ; , 

n< doze do mez de Março do nno . 
í. Gregorio Papa , Doutor d i Jgreja ' j 'e 
d e l a t i s f c i t J S , e c u m p r i d a s t o d a s as 

• . >ens de civi l idade, que devia em L i f -
b o a , le retirou para a lua Dicecele a cumprir 
outras da lua confuenc ia , e do officio de Pa-
llor. 

Foy recebido naqtiella opulenta , e magni-
(-Idade do Porto, pelo Governador das Ar-

mas o Excellent,líimo D Diogo de Souza, com 
todas as honras mil itares, com fell ivos vivas, 
e com eftrondoías scclamaçoens de todo o Po-
vo , corte jado, e viíitado de toda a Nobreza, 
de toda a ordem Senatoria, e de todos os lic-
clefiafticos , e Regulares , achando todos na 
bondade do feu avel génio acolhimento, e 
a g r a d o , e na J a s f u a s Santas bençios 
elpirituaes 

E n f o u 3 i f p a d o com as mãos 
abertas n-; J ; mandando dar a todos 
por efpaç l e c. dias, depois de chegar ao 
l a l a c i o da íua lefidencia , elinolas copiolas , 
fendo innumeravel o 1 'ovo , que concorria i 
v o z , e fama da charidade do leu novo , e be-
nevolo Prelado. 
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foraõ os progref los da íua gloriofa vida, N a õ 
f a l l o na prudência da (ua regular conduit i , 
porque cfte allumpto toca mais aos leus Aii-
nahitas, que aos leus Oradores ; fallarey íómeu-
te do bom u f o , qu^ fçz , da íua jur i ld icçaõ , e 
d o leu caradter , e lotiiarey lem incenlo as vir-
tudes , que praticou no eftado de Paltor da 
I g r e j a , coin v a n t a g e m , e latisfaçaõ das fuas 
ovelhas. 

Confidcremos bum Bi fpo com todas aquel-
las qualidades , e caraderes , de que faz men-
ção o Apoftolo S. Paulo nas duas Epifto 'as C a -
nónicas , que e f e r e v e o , huma a T i t o , outra a 
T h i noteo. Hum Bi ípo irrepreheníivel nas obr i -
gações do feu Paltoral olhcio. Hum Bi ípo que 
jexaminava as necellidades íem impaciência , 
que pezava os íerviços lem inc l inação , que 
ouvia as queixas fem f u r o r , e que dilcerma 
os merecimentos íem parcial idade; e por efta 
ra>aõ todos o amavaõ , e re fpe i tavsõ como 
Pay , por cujas próprias mãos fe diftribuiaõ 
as graças , ns mercês, e as remunerações íem 
intervenção de mediador , e a quem todos rc-
c o r r i a õ , e bufeavaõ , como centro , em que 
terminavaõ as linhas da lua f o r t u n a , e da lua 
tranquii lidado. 

Hum B i f p o , a quem nem o louvor , nem a 
J i f o n j a , nem o v i tupér io , nem o aggravo fi-
zeraõ já mais mudar de lemblante, nem alte-
rar a naz , e íocego do leu eípirito. O patro-
cínio dos pobres , e o loccoiro dos miíeraveis 

era 
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t , „ t iK'0 o feu intereíle , toda a Tua v ig i l an . 
t i a , da a lua a m b i ç a õ , e todo o (eu cui 
d a d o . H i m i f ç a ó d >s Chry ío f tomos , dos G r c . 
g o r i o s , e dos Bafi l ios. naó fez efte mifc-
TI.-oíd )lo , e p i o P a l l o r para prevenir as di f-
i r a çy . , e neceílidades dos feus Dioecefanos ? 

, . Iiu na famíl ia oppri . rudi , a-nmava a 
. 1 cont-a a o p p r e l l a õ ; fe via os beneme-

. jelattendidos , c u i d i v a l o g o , e naõ tar 
n lhes dar empregos coi re fpondentes 
ircionadi.s aos feus talentos ; fe lahia 

.ri.nias d i í l e n f o e n s , e d i l e u r d i a s , naõ O 
d . ia em di í l ipalas , introduziu .lo como bom 

• coraçoens de feus filhos deíunidos < 
mor de Deos com palavras de p a z , e 

de icconci l iaçaõ. Nunca dei-.ou de f azer bem 
ainda que reconhecei ! . ' , que co n o bem , que 
faz ia cr ava 111 lis hu n i n i m i g o ; nunca fe ab. 
if eve d e fazer benefícios por temor de fazei 
i n g r a t o s , aures pe la contrario a e l fes melmoí 
na.) ló honrava co n a fua confiança , mas f. 
vorecia co.ii conf o l a ç o e n s , e sf l i f leneias c o r 
l i d e r á v e i s ; que eftes col lumaõ (er os fruiílc: 
da p r u d ê n c i a , e p iedade Chri l taa . 

O e i p . r i t i de Oeos na Sagrada Eícriturst 
nunca fa l ia das riquezas d o l e c u l o , fenaõ p; 
ra nos i n t i m i d a r , e fazer horror . Chama-lh. 
the fouros da i m p i e d a d e ; e ordinariamente 
confunde com os mefmqs peccados. Atrr ibue 
lhes hum c a r a â e r de r e p r o v a ç ã o , que parecs 
• - , • • oue ia<. i o.-Inri materia do-
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/cus feveriffimos juizes hl le nos adverte , que 
as naõ iol ic itemos , t i l e nos manda , que as 
deíprezemos , porque obí t inaõ, endurecem , 
delpedaçaõ . e corrompem o coraçaõ prezo e 
3igado aos cuidados do feculo , e porque inf-
piraõ , e fomentaõ a 'loberba , o ocio , a ain-
biçaõ , a v r . i l ade , e todos os mais vk-ios, e 
delordens, que deílroe , que aniquilaó, que 
arruinaõ inteiramente as forcas da alma. 

Porém com tudo o melmo L f p i i i t o de Oeos 
nos. enfina na mefma Eíer i tuta , que nada he 
jmpoll ivel á g r a ç a , e que quando as riquezas 
íe empregaõ no exercício da mifericordia , e 
nu ufo da c lar idade , a mclma charidade as 
f az úte is , e a mefma miíericordia as fantifi-
ca ; e que aílim como Oeos as dá a huns para 
caí l igo das íuas culpas , e para inflrumento 
tias fuas pa ixoens ; também as comniunica a 
o u t r o s , para por meyo delias fazerem thelou-
ros no C e o , c e.lilicar a Igreja pela", luas ef-
mulas , e pelo defprezo de todos os bens da 
terra. 

L o g o fe he cer to , que as riquezas também 
tntraõ nos delignios da miíericordia do A l -
tillimo por huma occul ta , e impenetrável dil-
poliçaõ da lua eterna S ibcdor ia , quem pode-
rá d u v i d a r , que o nollo l íxcellentil l imo, e R e -
Terendilfim > B i f p o pelo bom u l o , que fez das 
riquezas da terra , e pelos innumeraveis a í los 
de char idade, que exercitou na lua I J .uecele, 
e fura del ia , por efpaço d* doze annos, ajun-

tou 
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C e o hum thefouro de boas obras para 
da (ua morte. 
a mezadas de moéda de ouro ina'tera-

- te , e outras de tres mil e duzentos a 
diverfa» pefloas g r a v e s , e neceflitadas do feu 
«l/Dado. Nef ta C o r t e fazia o mefmo a f ami -

' -neftas , e pobres. Dava feiscentos m i l 
anno a certa peifoa benemerita dos 

orros , e bem conhecida nefta C i d a -
•mbem mandava alfiftir a huma incogni-
lonagem defte R e y n o , com quatrocen-

li éis todos os annos, por conhecer, que 
a a l i d a d e , e pobreza eraõ dignas das 
ío las : de f o r t e , que havia anno, que 
de doze mil cruzados a d e f p e z a , que 

JÍV om os pobres particulares , e com os 
ÍOS , que nunca íe apar tavaõ da /ua 

porta. 
L e v a v a o Santil i imo Sacramento aos entre-

vados todos os annos por de lobr igaçaõ da 
Q u n r e f m a , e lhes deixava efmolas de quatro, 
e cinco moedas ; e o inelmo fazia quando le-
vava de noite o V ia t ico a algum enfermo ne-
ceintado. 

N a s efcadas do feu Palacio nos pr imeiros 
a n n o s , eraõ (em numero as pelloas hone í tas , 
e envergonhadas de ambos os f é x o s , que o 
e fperavaõ ao fahir para os (occorrer , e a ne-
nhum fa l tava com as abundancias da lua mí-
fcricordia. 

ViCtavft com frequência os H o f p i t a e s dos 
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f ebr ic i tantes , e dos leprofos , a quem por f u i 

p iedade a m a 8 » i t í c o s t f f e i t o s d a fua 
T i n h a deftinado antes da fua enfermidade 

R e c o l h i m e n t o para Donzelas or f a s , e ou-
tras peíloas graves ; para o que tinha já com-
pradas algumas propriedades; e da mefma for-
te determinava fazer hum Sem inario para edu-
caçao da nobreza. 

E x e r c i t a v a muitos a f l o s de charidade com 
os condemnados , que nafl t inhaõ com que pa-
g a r as condemraçoens , que fe lhes impunhaÕ 
nas v i f i tas , e lhes perdoava t u d o , o c;ue de-
v iao á Camera Epi ícopal com c . tho l i ca gene-
roíidade. a 

N a õ houve pc f loa , que fe valeíTe dclle , 
que a naõ lerv ide , e fol ie l o g o conlolada. 
iV.andou fazer enterros a a lgumas peíloas da 
d iü incçaõ , que naõ tinhaõ com que ler fepul-

N o feu off icio d e B i f p o era incanfave l , naõ 
fa l tando a coufa nenhuma da fua obrigação 
s f l i f t indo a todss as fe f l iv idades da fua Igreja 
c m mayor perfeiçaG , r i q u e z a , e mageftade. 

A s H o m i l i a s , que rec i tava inter MiJTartm 
fclemnia nas funções Ponti f icaes , podiaõ com-
petir com as de S. Gregor io o Grande no fo-

d a w o r a l > e com as de S. L e a õ P a r a na 
p u r e z a , e elegância da I .afinidade. 

1 'azia a ceremonia do Lavapcs coin infati-
g á v e l c h a r i d a d e , vci i indo doze C lér igos Sa-

cer-
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•, o o s dos m a r ; i [>icccefe, de 
" i . ' o o que lhe: era ncceilari-j e dando-lhes 
hu li magnifico jantar , que leva í para luas. 

..as )m to jos os talheres, qué lhe perten-
a "ora da e í m o l a , que dava a cada hurn 

ida de ouro ; o que feinpre continuou 
.11. a depois da fua enfermidade. 

Gaitou em utilidade da Mitra mais de cen-
to e vinte mil cruzados em òbras, que fez no 
Palacio da refidencia dos Biípos na Cidade, i' 
nas(i ; i intas de Santa Cruz , Prado, e Ferreira, 
por cuja caufa morreo com taó gran.le empe-
n h o , e muito pobre*, como veidadeiro i ilh 
do Pay dos Pobres. 

Todos os dias, ou celebrava Miíla , ou 
ouvia : e antes de fe recolher , por mayor em 
baraço , que t iveí fe , nunca deixou de recita 
a Coroa da Virgem Nulla Senhora, e ter iney» 
hora de oraçaó mental no leu Oratorio. 

No leu Palacio, e na fua Família íe obfc 
v a v a , a feu exemplo, tal modeftia , e tal ri 
colhimento, que mais parecia claufura R e i 
g i o f a , que Pa I a cio Epi (copal. 

Poíluia C',im difgofto todos aquelles bens 
que o Mundo naó (o eft ima, mas adora , . 
perder já mais oceafuõ alguma de trabalhi 
com fidelidade na fua fa lvaçaõ. e na laud.?e 
piritual das almas, que lhe cílavaõ encarreg 
daS", (oft'rendo c ,in grande conilancia as afíh 
çoens . as perdas, e as d i fg raç i s , companhe 

ànlCf.'.4v«it dar gran.lcs fortunas. E com . 
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as fuas virtudes faziaõ enve jofos , e os feus be-
nefícios faziaõ ingratos , daqui nafciaõ as quei . 
xas indifcretas, as murmuraçoens injultas, as 
conlpiraçoens malévolas , e as cabaias indig-
nas contra a conduéta do íeu governo , e ate 
contra a lua innocente reputaçaó. 

Mas qual foy a f o r t a l e z a , qual a prudên-
cia , e qual o valor do noflo Excel ienti f f imo, 
e ReverenJ i í i imo Bi ípo no meyo do fogo de 
tantas perturbnçoens ? Cançou a injuftiça com 
a (ua pacier, :ia. Venceo todas as tribulaçoens 
da vida com doçura, e humildade R e l i g i o f a ; 
lempre igua l , e fempre magnanimn, confer-
vando no feu coraçaõ fempre paz com aquelles 
m e f m o s , que lhe declaravaõ a g u e r r a , exer-
citando aílim a lua alma nas virtudes mais he-
róicas para chegar á erninencia daquella per-
f e i ç ã o , a 'que fempre afpirou, e para que Oeos 
o chamava. E pelo bom u f o , que fez de to-
dos os bens, c males deita v ida, confeguio fi-
nalmente o d e f e a n f o , que hoje g o z a , c i m o 
piamente devemos c r e r , por meyo de huma 
d i t o f a , e precinla morte. 

Uem deíejara cu neíta hora, Rel igiol i fTimo, 
e Douti í l imo Auditorio , bem defejara poder 
refer irvos os grandes, e Cathol icos fentimen-
t o s , que a f é , e a piedade in ípiraraõao nolio 
Excellenti í l imo , c Reverendil l imo Prelado , 
quando v io p r o x i m o , e chegado o dia do'Se-
nhor , e as e.lilicantes exi iortaçoens, que fez 
a todos os feus D o m e í H c o s , e Alfiftentes , -per-

doan-
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** '<».'ind" a todos as ingrat idões , que 

, e ao mefmo ropo pedindo > toe 
; >.-JÚi5 , ie de He haviaf i recebido algum efean- ** 

f i a g g r a v o , reft ituindo-lhe a milericor-
ia ti». :odo Podero lo naquella ultima hora o 

i Co das p a l a v r a s , que lhe havia tirado a v io-
1« • .. I de huma mortal paralezia. 

Hem delejara poder expr imirvos vivameti-
cieneia e x e m p l a r , e digna de univer-
r a ç a õ , com que f o f r e o por e fpaço de 
'S o do loro fo martyr io do leu m a l , a 
> l u ç a õ , e o Catho l i co valor , com que 
los os Sacramentos da I g r e j a , a f é 

ii< com que os recebeo , e o íervor , e 
, com que refpondia , e acompanha-

•••'« ;.oda s p r e c e s , que pela la lvaçaõ da lua 
alma. r\. nó os Sacerdotes , e Miniltros Evan-
gél icos de varias C o m m u n i d a d e s R e f i g i o f a s , 
que lhe alli l l iaõ. 

M a s efta tri fte narração he para mim taõ 
f e n f i v e l , que me naõ finto com f o r ç a s , nem 
com valor para a poder continuar. 

Morreo em fim ; mas naõ morreo , porque 
os verdadeiros .Chri f taos , e os verdadeiros R e -
l ig io fos naõ m o r r e m , mudaõ de vida. N o dia 
16 do mez de [unho do anno 17^2 em huma 
Seftafeira pelas leis horas da manhaa mudou 
de vida o Excel lenti f l imo , e R e v e r e n . l i í f i n o 
ScnlTor D Fr . J o f e p h Alaria R i b e i r o da Fon-
fec'a e Évora , B i fpo d o Porto j obr igado d s 
hum^- tcryáas dobras com o i to diss de doen-
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t e , ten lo ds Í J a J e 6 ; amo- ; ; e doze de Pre-
l a d o , e B i í p o da Igreja do Porto. E i íto he o 
m a i s , que entre l a g r i m a s , e luípiros vos pof -
í o dizer ne' la hora. 

D e o s grande , dement i f i imo J u i z , permit-
ti , e f a z e y , que os noUo» votos vos fe jaõ ho-
j e aprefenta i is pelas mãos dos vol los Santos 
A n , >S no throno da voíla G lor ia . Fazey , que 
o AM^IÜO , e t remendo Sacr i f íc io , que fe v o s 
scaba de oíFereccr naquelle Al tar por mãos da 
primeira Dign idade defta Santa Provínc ia de 

ortLig I! , fej a para o m í i o R e l i g i o í o , e F x -
cel lei it i f/ imo Prelado huaia Hoí l ia de Propi -
c i a r ã o , e que pe lo ; infinitos m e r e c i m e n t o s ' d a 
Vict ima Te lhe per.lo.-m algumas f a l t a s , que 
como hl!,:) de A Iam poda haver cõmet t ido n i 
v i d a , e que ainda depen. laó da ultima exp ia -
ção , para que a lua grande alma puri f icada 
í ' 1 . 0 ; 1 ' ? mácula d o f e c u l o , e revertida íó de 
J t - ^ u í jh r i ( lo polFúa , e g o z e para í empre na 
terra dos Tul los , a volfa adoravel vi fta , em 
que conf ide aquel la Bemaventurança , e fe l i -
c idade eterna , co n que a voíTa D i v i n a mile-
t icordia col luma coroar , e remunerar a v i r -
tude. 
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